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PROF. EDGARD SANTOS 

Celso Kelly 

Primeiro p residente do Conselho Federal de Educação, 
o Prof. E dgard Rêgo Santos como que encontrou aí o coroa
mento de sua longa, devotada e pl'ofícua cal'l'eira dE' educa
dur. Não pôde, todavia, continuar IH'estando os bons serviços 
de que tanto já se valera a educação baiana e brasileira, pois 
a molte o levou poucos meses depois de instaJa,b o Conselho. 

Associando-nos às homenagens prestadas à sua memó
r ia, transcrcvzmos a seguil', de Documenta (n" 5, julho de 
1962) , a publicação oficial do Conselho, as palavras com 
que o PlOf. Celso Kelly, seu companheii'o no órgão má,<imo 
da educação nacional, pranteou ali o desaparecimento do 
Prot. Edgard Santos. 

Ao assumir, nos der?'adei7'os meses de sua existência, as altas funções 
({e ]Jre ,~ident€l do Conselho Fede7'al de Educação , o P?'ofessor Edgard Santos 
e.,tn !'a escrevendo, em sua rica biog7'afia, uma página histórica. Que his
tórico, em v enlade, foi a instituição dêste Conselho, emanado da Lei de 
]J iretrizeli e Bases. Histórico há ele ser considerado, na evolução dó ensino 
nu Br(t.~il, êlise Í1n1Jortante di1Jlomc~ legislativo que sistemcLtiza, em ?nO/des 
, .. , '(1, pur l' ê;;:C8 novíssimos, até m esmo r'evolucionários alguns, a educação 
nlll'iunal. E ,mo'cante, 1Jor' igual, o acontecimento da instalação do Con
/leI/lO F ede1'CLl, sob cuja responsabilidade se iniciou a aplicação dessa lei 

bá .• ica. 
Reunindo vinte e quatro personalidades de notório merecimemto, dentre 

ex-minidros de Estado, parlamen:ta1·e.s, arcebispos, professôres, juristas , 
homel~$ de ciência e homens de letras - alguns que se encontravam pela 
Primeira vez em assembléias dessa natureza - reclamava o Conselho para 
Q Presidência quem, ante tantas virtudes humatnas, se mantivesse atento e 
f'e~J!eitoso, equidistante e solícito, amigo @ chefe, afetuoso e forte, co?nan
dando equipe de elevada estirpe intelectual e de comprovada reS1JOnsabili
~e pública. A primeira sabedoria dêsses homens consistiu na escolha do 

f'esirlent , um mestre de tantos títulos, aos quais juntava o entusiasmo, 

o equilíb"io e o amo?' da coisa pública. 
U . Erlgard Santos vie7'a precedido de fama alcançada como R eitor da 

.lJtlver.'idacl da Bahia. A ca1'7'ei?'a admirável de médico e docente o condu
=':'e(:ll~ostos d.e co~tando, e nê~es a 1J~i~ão do serviço de interêss.e g~ral 

1 t}ou os tnteresses 1JeSS Oa1s da chmca. De ponto em 1JOnto vttortoso, 
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veio a atingir a culminância da Reitoria. Então, encontraram campo pro
pício suas aspirações quanto à cultura. O desdobramento das unidades uni
versitárias. A associação de institutos de pesquisa aos estabelecimentos de 
ensino, o estimulo a- atividades artísticas e literárias, a arte religiosa pre-
3ervaáa em museu e o teatro a serviço de. avançado repertório - o respeito 
pelo passado em um de seus mais belos aspectos e a aceitação de inquietante 
desafio do presente e do futuro - caracterizaram, em Edgard Santos, a 
visão do educador, a interpretação arejada e larga das ambições 'ijniversitá
rias, o gôsto das letras e das artes, a feliz associação de literatura, ciência e 
pedagogia, e fizeram que. renasc.essem na Bahia as velhas tradições da 
cultura brasileira. 

O comportamento de Edgard Santos no Conselho Federal de Educação 
norteou-se por inspirações idênticas. Buscou no conhecimento de cada um 
de seus ilustres pares o estilo do trato, envolvendo-os na consideração mais 
alta e dêles recebendo o mais desvelado concurso. O curto prazo de quatro 
meses bastou a que, com relação a isso, as apresentações protocolares da 
imstalação se transformassem em amizades cordiais e fecundas. E os velhos 
amigos - êle os contava também dentre os Co~elheiros - MO experimen
taram um momento de amargor ou dúvida na fidelidade do sentimento 
comum. 

A Lei de Dir.etrizes e. Bases, na soma de questões que suscita, diante 
da inovação do texto, despertava, de modo particular, seu interêsse, reve
lado objetivamente na obrigatoriedade escolar, na ,chamada municipal dos 
candidatos à escola, Ina variedade dos currículos do ensino médio, na pos
tergação relativa de certas disciplinas e no auspicioso advento de outras, 
na autonomia universitária, no estímulo à pesquisa científica e nos efeitos 
promissores dos centros de treinamento, nos fundos nacionais de educação 
e no piamos de aplicação de seus recursos. A cada passo, ilustrava sua re
flexão com um ex.emplo, colhido à passagem pela R eitoria ou à experiência 
adquirida quando Ministro de Estado. E estimava associar às suas quais
quer outras opiniões que pudesse reunir. Embora de tais estudos e refle
xões resultassem idéias firmes a respeito de cada problema, nunca aR levou 
para a presidência dos debates, que conduzia com extrema imparcialidade, 
tocada de doçura, de modo que o choque natural das divergências era ate
nuado pela tolerância do comando. Lucidez e respeito! 

No intervalo das Reuniões Mensais de maio e junho, quando se pre
parava para ausculta?' os companheiros sôbre as tendências a seguir 110S 

trabalhos relativos à fixação de currículos e à apreciação dos novoS esta
tutos universitários, extinguiu-se subitamente, não em virtude da peque'la 
intervenção cirúrgica a que fôra submetido, mas vitimado de acidente car
díaco : os que o visitaram pouco antes testemwnharam o excelente aspecto 
que apresentava. O grande batalhador tombou por traição de um cotaçãO 
cansado, que, aliás, soubera ser generoso por tôda uma bela existência. 
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FORUM DE OPINiÕES 

Cinco Milhões de Vagas 

o sr. Clóvis Salgado, ex-Ministro da Educação, afirmou que. ~ Brasil 
precisa de mais de cinco milhões de matrículas para cobrir o deflclt atual 

do ensino nos seus diversos graus. 

Ao fazer tal declaração no Con
selho Federal de Educação, de que 
é membro, o sr. Clóvis Salgado sa
lientou que apenas 14% da popula
ção brasileira estão cursando esco
las, dos quais sõmente um centé-
8imo em escolas superiores. 

Estrutura Arcaica e Anacrônica 

cA estrutura universitária entre 
nós é inteiramente arcaica e ana
crônica, porque gira em tôrno de 
Faculdades profissionais» - disse 
a professôra Celina Junqueira, da 
FaCuldade de Filosofia da Pontliícia 
Universidade Católica do Rio de Ja
beiro, no I Congresso de Estudan
tes da PUC. «Numa época como 

a Idade Média, em que pràtícamen
te havia coincidência entre cada pro
fissão e a ciência que lhe era corre
lata, êste sistema era válido. Mas, 
quando se formaram as Universida
des no Brasil, esta fase já estava 
ultrapassada.» 

o desenvolvimento das ciências, 
das profissões e das técnicas de tra
balho foi de tal ordem que a forma
ção profissional não esgota a ciên
cia que a ela se relaciona; a facul
dade de formação profissional se vê 
obrigada a ministrar ao aluno, em 
doses proporcionadas às exigências 
da profissão" conhecimentos cientí
ficos que são, por natureza, limita-

dos: 

«Esta limitação das ciências .,. 
pulveriza e dispersa a atividade 
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científica, tornando impossível a 
pesquisa e, conseqüentemente, o 
próprio progresso científico. Numa 
segunda fase, esta limitação da vida 
científica vem prejudicar o desen· 
volvimento técnico e a formação 
profissional especializada.» 

Daí decorre a necessidade de imo 
portar técnicos e profissionais espe· 
cializados. 

A professôra Celina Junqueira cio 
tou o exemplo dos Estados Unidos 
e da União Soviética: nos Estados 
Unidos os núcleos de pesquisa, quer 
de pesquisa fundamental, quer de 
pesquisa aplicada, estão localizados 
nos departamentos, cabendo aos ins· 
titutas de formação profissional, 
não ministrar o ensino, mas coorde· 
nar o ensino das diversas ciências; 
na União Soviética, o ensino supe· 
rior admite dois tipos de instituições 
- as universidade, que se incum
bem da pesquisa fundamental, e os 
institutos, que se encarregam da 
pesquisa aplicada. 

po ponto de vista da adequação 
da estrutura universitária às exi· 
gências atuais, uma e outra dessas 
organizações satisfazem o essencial 
- dão a primazia devida às ativida· 
des científicas. 

Ensino Médico 

Respondendo a perguntas formu
ladas pela imprensa carioca, o pro
fessor Deolindo Couto, diretor do 

Instituto de Neurologia da UB, de
clarou, acêrca do ensino médico, que 
«é importante que se diminua o nú
mero de cátedras, que se efetive o 
funcionamento dos departamentos, 
que se tornem o ensino e os estã
g ios mais objetivos, que se enseje a 
pesquisa simultâneamente com o en
sino», mas salientou, como impres
cindível, o hospital universitário : 

«Não é possível cogitar seriamen
te do problema [da atualização do 
ensino médico] senão dotando cada 
Faculdade de Medicina dêsse ele
mento, sem o qual serão pouco úteis 
os esforços de aprimoramentO.» 

o professor Deolindo Couto afir
mou, no curso da entrevista: 

«A Lei de Diretrizes e Bases, rati
ficando o principio de que a edu
cação é direito de todos, obrigando 
o Estado a fornecer os recursos ne
cessários a isso, assegurando a li
berdade de ensino, tornando flexI
veis os currículos, reconhecendo 
que, ao lado da conferição de ~i
plomas, incumbe às escolas superiO
res papel na pesquisa e no desenvol
vimento científico, literário e artis
tico, e atribuindo ampla autoridade 
às Universidades, consagrou normas 
que poderão influir para acentuada 
melhora na formação cultural dOS 
brasileiros.» 

. ta o Em outro ponto da entrevlS , 
diretor do Instituto de Neurologia 
se referiu às profissões «chamadaS 
liberais, às quais, como abern()8, 
cada vez menos cabe êste rótulO' 
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NOTICIÁRIO 

Acôrdo Atômico Brasil-França 

. . d a 2 de maio um acôrdo de cooperação entre 
FOI aSSIna o, ' . I t to 

o Brasil e 
no campo 

utI'lização pacífica da energIa nuc ear, an a França para a . t . I 
científico e técnico, como no campo mdus na . 

o acôrdo será aplicado, no Brasil, 
pela Comissão Nacional de Ene~gia 
Nuclear e, na França, pelo ComIssa· 
riado de Energia Atômica. 

o então Ministro do Exter ior , San 
Tiago Dantas, e o pr ofessor Mar· 
ceIo Damy, presidente da CNEN, a.s
Binaram o documento pelo BrasIl, 
enquanto que o Embaixador fran
cês, Jacques Bayens, e o sr. Pierrc 
Tarranger, administrador-geral ad
junto do Comissariado, o fizeram 
peJa França. 

Com a duração de dez anos, o 
ac6rdo franco·brasileiro vigorará a 

pelo Con-

Vestibulares 

abaixo as concl usões do 
procedido pelo professor Val

Chagas, da Universidade do 

Ceará, sôbre o problema dos exames 
vestibulares, e apresentado ao Con
selho Federal de Educação: 

«a _ quanto à competênci~ o co~
curso de habilitação constituI mate
r ia de Estatutos e Regimentos; no 
primeiro caso, por incluir.-se ~a au
tonomia que a Lei de ~Iretr~zes : 
Bases (art. 80 ) assegura as UnIVerSI
dades e, no segundo, por enquadrar
se no princípio geral, resultante de 
sua interpretação, segundo o qual 
tôda verificação de conhecimentos, 
habilidades e aptidões é tarefa que 
se atribui diretamente aos educado-

res; 

«b) - quanto à forma de realiza
ção, a partir das inscriçõ~s: 1. o 
concurso de habilitação esta ab:rto, 
independentemente de adaptaç~o, a 
todo estudante que haja conclUldo o 
ciclo colegial ou equivalente de . c~r
so reconhecido como de nível medlO; 
2. o concurso de habilitação te~ por 
finalidade classificar os candIdatos 
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aos cursos superiores de graduação, 
no limite das vagas fixadas por cada 
estabelecimento, e reunir dados uni· 
formes para a sua posterior obser· 
vação e orientação após a matrí· 
cuia; 3. o concurso de habilitação é, 
assim, o estágio intermediário de 
um processo de seleção a longo pra· 
zo que principia na fase terminal 
da escola média e se conclui, em re· 
lação aos estudos profissionais, ao 
período inicial dos cursos de gra· 
duação; 4. para atender a esta nova 
característica do concurso de habili· 
tação é de tôda conveniência que, ao 
estruturar os cursos superiores de 
graduação, se adote o critério de es· 
caloná·los em ciclos sucessivos de 
estudos, dos quais o primeiro seja 
básico e, ao mesmo tempo, seletivo 
para o ciclo profissional imediato de 
um curso ou de uma ordem de curo 
sos afins; 5. o concurso de habilita· 
ção abrangerá um ou mais elemen· 
tos de apreciação escolhidos entre 
psicológicos e análises de vida esco· 
lar; as provas intelectuais, quando 
incluídas no plano do estabelecimen· 
to, serão feitas com a amplitude e 
ao nível do ciclo colegial, objetivan· 
do não apenas aferir conhecimentos 
como, sobretudo, avaliar o grau de 
integração dêsses conhecimentos 
para nortear futuras aquisições. 

Prêmio de Genética 

o professor Crodowaldo Pavan, 
da Universidade de São Paulo, que 
há muitos anos se vem dedicando a 
pesquisas de genética das popula· 
ções de môscas do gênero Droso· 

phila e da ação dos fatôres heredi· 
tários localizados nos núcleos das 
células (gens), é o primeiro cien· 
tista a receber o Prêmio Nacional 
de Genética Dona Catarina Prosdó· 
cimo, constante de diploma expedi· 
do pela Sociedade Brasileira de Ge
nética e da quantia d~ trezentos mil 
cruzeiros. 

o Prêmio foi entregue ao profes· 
sor Pavan a 8 de julho, durante a 
sessão de instalação da IX Reunião 
Anual da Sociedade Brasileira de 
Genética realizada conjuntamente 
com a XIV Reunião Anual da So· 
ciedade Brasileira para o Progresso 
da Ciência, em Curitiba. 

Educação Industrial ' 

Foi assinado acôrdo financeiro 
entre o Brasil e os Estados Unidos 
para colaboração mútua nas tare
fas atribuídas à Comissão Brasilei· 
ro·Americana de Educação Indus· 
trial. 

Segundo o acôrdo, o Brasil contri
buirá com 80 milhões de cruzeiros 
e os Estados Unidos com 85000 dó
lares. 

Arte Popular do Nordeste 

A Universidade do Ceará está eX
pondo, na Europa, gravuras popula
res do Nordeste, pe.rtencentes aO 
acervo do seu Museu de Arte. 
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o catálogo da exposição de xilo· 
gravura nordestina, que está obten· 
do grande êxito nos salões ~e arte 
do Velho Mundo, traz o segumte co· 

t '· do poeta João Cabral de men ano 
Melo Neto: 

«As gravuras do Nordeste brasi· 
leiro, aqui reunidas, foram quas~ 
tôdas realizadas visando a uma fl
nalidade : ilustrar as capas de folhe· 
tos de poesia popular, geralment~ 
poemas narrativos anônimos, tra~l
cionais naquela região do Brasil. 
J!;sses poemas, escritos por poetas 

alfabetos são impressos quase an , . .' 
em pequenas tipografias pnmltlvas 
e ilustrados com gravuras como. as 
que se exibem nesta exposição. Toda 
esta literatura é produzida co~ a 
maior regularidade; tal co~o a ht~· 
ratura das zonas culturals malS 

das tem seus autores, seuS 
avança, . dores e 
editôres, impressores, ilustra 
livreiros, e constitui mesmo a for~:. 
cultural mais atuante de uma 

. - m' teh"a que sobretudo se des, glao .... , . alo 
taca das demais do país pela Vlt 1· 

dade de todos os seus gêneroS de 

arte popular. 

«Esta mostra de gravuras popu· 
lares do Nordeste brasileiro ofere~e 
rara oportunidade para a aprecla
ção de um tipo de arte popular pou
co corrente hoje em dia. Com a me· 
canização do mundo moderno, que 
deixou à margem, quase intactas, 
várias manüestações de arte popu· 
lar, a gravura em madeira foi uma 
das primeiras a desaparecer. E, se 
algumas dessas artes permanecem 
vivas até hoje, é mais por ~epre~en
tarem uma atividade de mteresse 
econômico, fomentada pelo progres-
so das técnicas tipográficas. Claro, 
porém, que se continua gravando 
em madeira, como se tem feito lito· 
grafias nas quais são utilizadas téc· 
nicas consideradas obsoletas em 
face do desenvolvimento industrial. 
Mas êsses gêneros sobrevivem na 
atualidade como criações individuais 
de artistas preocupados com proble
mas de expressão pessoal e talvez 
mesmo atraídos pelo que êles ga
nharam ao ser postos de lado. Basta 
examinar.se agora .que já não é o 
caráter de indústria, de coisa utili· 
tária, inerente antes a êsse tipo de 
arte, o que ainda a faz permanecer 
Viva, para que se avalie até que 
ponto tem boa aceitação, por parte 
do povo, tudo aquilo que se apre-

«Coube ao Museu de Arte da Uni-
'd de do Ceará a iniciativa de verSl a ra 

colecionar as matrizes dessas g .. 
vuras. Realizando um traba~o SlS' 
temático de pesquisa, o seu ~lreto:, 

't' de arte Lívio XavIer Ju-o cn lCO 'd ' 
nior conseguiu recolher conSl era-
vel ' ~úmero de peças agora perten
centes ao acervo do Museu, e ~o 
qual esta mostra apresenta uma m
teligente seleção. Anterio:~ente, o 
pintor pernambucano AIOlS:O Mag:~ 
lhães havia reunido, ~a .cldade 
Recüe, um dos princlpals centros 
dê~se gênero de literatura popular. 
certo número de matrizes. Mas o 
trabalho de descoberta e cataloga-

ta como arte popular. 

Ç
ão era demasiado amplo para um 

. - or que o seu só pesqUlsador, razao p 
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trabalho ficou restrito a um limita
do círculo de amigos. 

«Estas gravuras em madeira, já 
expostas na Biblioteca Nacional de 
Paris, no Kunstmuseum, de Basiléia, 
em Lisboa e no Pôrto, tendo em 
tôdas as ocasiões despertado grande 
curiosidade, interessam tanto aos 
admiradores da arte como aos afic
cionados da xilogravura: aos pri
meiros, porque podem analisar a 
manifestação contemporânea de um 
gê'nero de arte popular que estavam 
obrigados a estudar em obras dos 
primeiros séculos da imprensa; aos 
segundos porque poderão apreciar, 
num gênero que parece haver che
gado a extremos de gratuidade for
malista, como o artista desprovido 
de requintes, gravador direto do 
povo, resolve seus problemas no ar
tesanato de madeira. Estas gravu
ras também atrairão a atenção das 
pessoas que, não estando especifica
mente interessadas pela arte popu
lar ou pela gravura em madeira, 
contudo sentem-se seduzidas pelo 
problema da expressão.» 

Museu Nacional de Belas Artes 

Com a transferê'ncia dos Salões 
Nacionais para o Palácio da Cultu
ra, onde se realizavam anteriormen
te, o Museu Nacional de Belas Artes 
recuperou espaço, nas galerias do 
segundo andar, para a apresentação 
ao público do seu precioso acervo. 

A nova administração do Museu, 
a cargo de José Roberto Teixeira 

Leite, está realizando regularmente 
sessões de cinema e de ciclorama; 
vem estudando um programa de ati
vidades musicais; está construindo 
um bar (projeto de Elias Kaufman! 
no segundo andar, como ponto de 
encontro de intelectuais e artistas; 
e se prepara para lançar uma série 
de edições de arte, já se· achando 
programadas as seguintes: 

- Catálogo dos desenhos de Vítor 
Meireles - Donato Melo Júnior; 

- Barroco Hispano-Guarani - Jo
sefina PIá; 

- o Conhecedor de Arte - Ma·.k 
Friedlander; 

- Arte Negra da Africa - J. R. 
Teixeira Leite. 

Uma exposição itinerante, que 
será antológica da pintura brasilei
ra, está sendo organizada, em cola 
boração com o Conselho Nacional 
de Cultura, devendo percorrer todos 
os Estados. 

Cidade Estudantil em Munique 

Em fins dêste ano deve estar con
cluída a primeira fase da constr~
ção da Cidade Estudantil de Mulll
que, que, quando completa, poderá 
alojar nada menos de 5000 pessoas. 
As primeiras casas serão ocupadas 
por 384 estudantes. 

A área destinada à Cidade ( 000 
metros quadrados) foi cedida pelo 
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Estado da Baviera e fica sit~ada en
tre o Jardim Inglês e o Instltuto de 
Flsica Max Planck. 

Constituída de quatro grupos de 
edifícios, a Cidade Estudantil terá, 
além das habitações, um restauran
te um salão de festas, estúdios para 
artistas e um centro comercial. 

A obra, que deverá estar term~
nada em 1965, foi orçada em 20 mI
lhões de marCOS. 

Fundação Ministro Simões Filho 

Foi criada, na Bahia, a Fundação 
Ministro Simões Filho, entidade for
mada por professõres e profissio
nais liberais visando à extensão dos 
benefícios da educação superior às 
cidades do interior baiano. 

Preside a Fundação o professor 
Jorge Calmon, enquanto que o pro· 
fesFor Urcicio Santiago, vice-presi
dente, é o coordenador da direção 
executiva. 

Sociedade Brasileira de Sociologia 

O nôvo presidente, que sucede ao 
professor Florestan Fernandes, da 
Universidade de São Paulo, anun
ciou a realização periódica de en
contros regionais de sociólogos, a 
fim de dinamizar as atividades da 
Sociedade. O primeiro dêsses enc.on
tros deverá ser no Rio de J~~elro, 
no Instituto de Ciências SocIaIs da 
UB, prevendo-se um segundo en
contro na Bahia. 

Prêmio Moinho Santista 

O Prêmio Moinho Santista, que 
até o ano passado contemplava com 
um milhão de cruzeiros a melhor 
contribuição à ciência, às letras ou 
às artes, de autores nacion~is o~ ~s
trangeiros residentes no paIS, dlstm
g uirá, de agora por di~nte, com a 
mesma importância, dOlS trabalhos 
em ramoS diferentes do saber. 

~ste ano, os dois prêmios: ambos 
de um milhão, serão concedldo~ ~o~ 
setores de Economia e Matematlca, 

m 1963 Física e Ciência da Educa-e, . . ( 
ção; em 1964, Ciências ~o~lalS. em 
ge.ral) e Ciências JUrldIC:: .em 
1965, Artes (em geral): .. ~sl.ca; 
em 1966, Literatura e LmgUlstlca. 

Já foram distinguidoS com o Prê
mio MoinhO Santista : 

o professor Orlando Carvalho, 
tor da Universidade de Minas 

Cerais, foi eleito, durante o III Con

1956 _ Angelo Moreira da Cos.ta 
Lima, da Universidade Rural (BIO-

Brasileiro de Sociologia, re
temente reunido em Belo Rori-

• presidente da Sociedade Bra
de Sociologia. 
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logia) . 

1957 _ Jaime Tiomno, da Univer
sidade do Brasil (Física). 
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1958 - Waldemar Ferreira, da 
Universidade de São Paulo (Ciên
cias Jurídicas)_ 

1959 - Alceu Amoroso Lima, da 
Pontifícia Universidade Católica do 
Rio de Janeiro (Literatura). 

1960 - ,Carlos Chagas Filho, da 
Universidade do Brasil (Biologia). 

1961 - Fausto Walter de Lima, 
da Universidade de São Paulo (Qui
mica). 

Conselho Municipal de 
Educação, MG 

Pelo Decreto 6 573, de 12 de maio, 
o governador de Minas Gerais insti· 
tuiu, em todos os municípios minei
ros, o Conselho Municipal de Educa
ção, como órgão auxiliar da admi
nistração do ensino, tendo em vista 
que «a participação do povo no cum
primento do programa educacional 
é fator indispensável à consecução 
de mais alto padrão do ensino pú
blico e de mais amplo rendimento 
nos métodos e processos emprega
dos em sua difusão». 

o Conselho Municipal de Educa
ção será composto do Inspetor Es
colar Municipal, dos Diretores dos 
estabelecimentos de ensino primário 
existentes na localidade, dos dirigen
tes dos estabelecimentos de ensino 
médio e superior oficiais e particu
lares, do Prefeito Municipal, de um 
representante da Câmara Munici
pal, por ela indicado, do Juiz de Di-

reito, quando o município fôr sede 
de comarca, do Promotor de Justiça, 
na mesma situação, do Vigário da 
Paróquia, de um representante da 
indústria, um do comércio, um das 
associações rurais, um dos sindica
t.os patronais e um dos empregados, 
indicados pelas en,tidades a que per
tençam, e de um representante das 
entidades estudantis, também por 
elas indicado. 

A presidência do nôvo órgão ca
berá ao Inspetor Escolar Municipal 
e, na falta dêste, a um dos diretores 
de estabelecimentos de ensino pri
mário oficial da localidade, prefe· 
rência dada a diplomado pelo Curso 
de Administração Escolar e, em se
guida, ao mais antigo no magistério 
estadual. 

Ao CME compete: a ) - prestar. 
sob qualquer forma, auxílio às insti
tuições co-curriculares e extra-cur
riculares, promovendo, para isso, 
sempre que possível, campanhas de 
cunho assistencial; b) - colaborar 
na prestação de assistência comple
ta aos menores que, desprovidoS de 
recursos mínimos, não disponham 
de condições de freqüentar a escola, 
orientando-os e encaminhando-oS na 
consecução dêsse direito; c) - su
gerir as providências necessárias a') 

reparo, restauração e limpeza dos 
prédios escolares, em colaboraç.ío 
com os .respectivos diretores. como 
subsídio às obrigações do poder p\i
blico; d) - incentivar a ampliaçãO 
das bibliotecas públicas e escolares. 
mediante enriquecimento do seU pa
trimônio bibliográfico; e) .- reivin-
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dicar perante os estabelecimento f> de 
ensino particular bôlsas de estudo 
gratuitas nos cursos de nível medio 
e superior, destinando-as aos alunCls 
àesprovidos de recursos que se dis
tinguirem notàvelmente nos estu
dos; f) - providenciar para que se 
assegure assistência médica e d"n
tária aos escolares SE'm condições de 
obtê-la com os próprios recursos; gl 
- sugerir aos poderes públicos me
didas para a adaptação das escolas 
oficiais às peculiaridades regionais; 
hl - intensificar, por todos os 
meios ao seu alcance, as relações da 
escola com a comunidade, mediante 
entendimentos com a diretoria das 
casas de ensino e as associações de 
pais e mestres; i) - propor, quando 
a providência consultar aos legíti
mos interêsses do ensino, o zonea
mento escolar na localidade; j) -
incrementar a realização de seminá
rios, semanas pedagógicas, cursos 
intensivos, conferências e palestras 
que contribuam para o aperfeiçoa
mento dos professôres; k) - verifi
car a conveniência da instalação do 
ensino supletivo destinado aos anal
fabetos maiores de 14 anos de idade, 
se o número dêstes justificar, pro
POndo-a ao Secretário da Educação; 
e 1) - oferecer sugestões sôbre a 
localização dos prédios escolares que 
venham a ser construídos tendo em 
Vista a densidade da popuÍação esco
lar, vias de acesso, necessidade e 
Outro fatôres. 

o Conselho não poderá interferir 
diretamente no regime escolar, 
ldIninistração interna e funciona

to das casas de ensino, e será 

dividido em tantas Câmaras quan
tas necessárias ao bom desempenho 
de seu trabalho. 

Estudantes Estrangeiros 

A concessão de oportunidades edu
cacionais é um fator essencial na 
ajuda externa às nações em proces
so de desenvolvimento, e o número 
de estudantes de nações recém-inde
pendentes que estudam no estran
geiro tem tido considerável au
mento. 

A União Soviética, a China e os 
países da Europa Oriental vêm nes
tes últimos anos seguindo o exem
plo dos países do mundo livre e 
admitindo estudantes estrangeiros 
nas suas universidades e escolas. 

Há atualmente 157563 estudantes 
estrangeiros na Inglaterra, nos Es
tados Unidos, na França e na Ale
manha Ocidental, ao passo que na 
União Soviética, na China e nos paí
ses comunistas da Europa Oriental 
o número de estudantes estrangei
ros é de 14187. 

O total de estudantes estrangeiros 
em cada país é o seguinte: Inglater
ra, 55087; Estados Unidos, 53107; 
Alemanha Ocidental, 33000; França, 
16369; União Soviética, 4000; Ale
manha Oriental, 2 500; Tcheco-Eslo
'váquia, 3000; China, 1000; Hungria, 
1 000; Romênia, 1 000; Bulgária, 
878; Polônia, 809 . 
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Estrutura, Estratificação 
e Mobilidade Social 

Sociólogos do Brasil, dos Estados 
Unidos, da Argentina, do Chile, do 
Uruguai, da Colômbia, do México, 
do Peru, do Equador, de Costa Rica 
e da Venezuela reuniram-se no Rio 
de Janeiro, entre 6 e 15 de junho, 
como participantes do Seminário de 
Estrutura, Estratificação e Mobili
dade Social promovido pelo Centro 
Latino-Americano de Pesquisas em 
Ciências Sociais ( Av_ Pasteur, 431, 
Rio l-

Os objetivos do Seminário, de 
acôrdo com o professor Manuel Dié
gues Júnior, diretor do Centro, fo
ram os seguintes : 

10 - estudo dos problemas meto
dológicos e teóricos tenham liga ção 
com os estudos da estra tificação 
social e mobilidade, principalmente 
na América Latina; 

20 - estudo dos problemas de r e
lações entre classes sociais e proble
mas de grupos étnicos, de estrutura 
do poder, de migrações internas, de 
instituições políticas e de movimen
tos sociais; 

3· - avaliação da pesquisa de es
tratificação e mobilidade social que 
o Centro está realizando no Rio, 
Montevidéu, Buenos Aires e Santia
go do Chile; 

4· - estudo da aplicação dessa 
pesquisa em outras cidades latino
-americanas e estudo de um projeto 

de análise comparativa das pesqui
sas já realizadas e das planejadas_ 

Ensino Médio 

O número total dos estabelecimen
tos que, no ano passado, ministra
ram o ensino médio elevava-se a 
4135, sendo mais da metade (67% ) 
mantidos por entidades particulares, 
enquanto que o Estado, por suas es
feras estadual, federal e municipal, 
era responsável respectivamente 
por 26%, 4% e 3% da totalidade dos 
órgãos que, no País, se encarrega
vam da educação em grau intermé
dio. l!:stes dados foram apurados 
pelo Serviço de Estatística da Edu
ca ção e Cultura e revelam, ainda, 
que as escolas mencionadas abri
gam um discipulado da ordem de 
1300000 de estudantes, atingindo o 
corpo docente a casa dos 102400 
professôres aproximadamente. Mais 
da m etade do ef etivo estudantil 
(52 % ) se concentra nos Estados de 
Sã o Paulo, Guanabara e Minas Ge
rais, absorvendo 49,6% dos mestres 
em atividade. 

As cifras referentes aos dois últi
mos anos demonstram que o valor 
global de 1961 representa um acrés
cimo de mais 131 000 alunos nOS 
principais cursos médios (agrícola. 
comercial, industrial, normal e se
cundário l- Dê'ste grupo, sobre a ia. 
por seu quantitativo, o curso secun
dário, responsável por 74% da ma
tric ula tota l . No decênio 1952/ 61, • 

- 12 -

massa estudantil do ensino médio 
teve sua matrícula mais que dupli
cada, evoluindo de 618000 alunos 
para 1300000 no último ano do pe
rlodo. 

Apesar do ritmo de sua evolução, 
o confronto dêstes totais com os do 
primário revelam que para cada 
grupo de cem alunos do curso pri
mário existem apenas 16 no ensino 
médio, o que indica, grosso m odo, o 
número de jovens que deixaram os 
bancos escolares ao terminarem o 
primeiro estágio de sua vida estu
dantil. Em r elação aos dois ciclos 
em que se divide o ensino médio, de 
cada cem alunos que cursam o pri
meiro, somente 30 prosseguem nas 
escolas, cursando o segundo ciclo. 

SBPC 

Em homenagem ao cinqüentená
rio da Universidade do Paraná, rea
lizou-se em Curitiba, entre 8 e 14 de 
julho, a XIV Reunião Anual da So
ciedade Brasileira para o Progres so 
da Ciência. 

A SBPC conta com as seguintes 
leções especializadas: A - Mate
blâtica; B - Física e Astronomia; 
C - Química e Físico-Química; D -
Geologia e Mineralogia; E - Biolo
lia, Genética e Paleontologia; F -
Antropologia, Sociologia e Psicolo
lia; G - Engenharia e Tecnologia; 

- Ciências Médicas e Farmacêu
; I - Ciências Agronômicas; 

J - Ciências Econômicas e Admi
nistrativas; K - Educação ; L -
Geografia e História; M - Botâni
ca; N - Zoologia, Anatomia Com
parada e Parasitologia; O - Citolo
gia, Histologia e Embriologia; P -
Fisiologia, Biofísica, Bioquimica e 
Farmacologia; - Microbiologia, Epi
demiologia e Medicina Preventiva; 
R - Patologia e Terapêutica; S 
_ Estatística e Biometria ; T -
Informação Científica. 

Genética Humana 

Conjuntamente com a XIV Reu
nião Anual da SBPC realizaram-se 
em Curitiba a rI R euniã o Brasilei
ra de Genética Humana e a IX 
Reunião Anual da Sociedade Brasi
leira de Genética. 

As a tividades levadas a efeito 
compreenderam, além da apresen
tação e discussão de trabalhos ori
ginais, simpósios sôbre Radiologia 
e Malformações Congênitas dos 
Membros e uma mesa redonda Sô
bre Limitação da Natalidade. 

Preside a Sociedade Brasileira de 
Genética o professor N. Freire-Maia, 
Laboratório de Genética Humana, 
Faculdade de Filosofia, Universida
de do Paraná. 

Centro Morais Rêgo 

A XIV Semana de Estudos dos 
Problemas Míner o-Metalúrgicos do 
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Brasil, promovida pelo Centro Mo
rais Rêgo, entre 14 e 18 de maio, 
obedeceu ao seguinte programa: 

- Suprimento de hidrocarbonetos 
- Francisco Mangabeira, presiden-
te da Petrobrás, assistido por uma 
equipe de técnicos da emprêsa_ 

- Recursos minerais do Nordeste 
e se"u aproveitamento - Equipe de 
geólogos da SUDENE. 

- Política mineral - Sílvio Bar
bosa, chefe do Departamento Nacio
nal de Produção Mineral, Ministério 
da Agricultura_ 

A Semana teve lugar no Instituto 
de Engenharia, Palácio Mauá, Via
duto Dona Paulina, 80, São Paulo_ 

Rodo lfo Sta venha gen 

o sociólogo mexicano Rodolfo Sta
venhagen assumiu o posto de secre
tário geral do Centro Latino-Ame
ricano de Pesquisas em Ciências So
ciais, dirigido pelo professor Ma
nuel Diég ues Júnior_ 

A função de secretário-geral, pre
vista nos Estatutos do Centro, não 
fôra ainda preenchida, o que se fêz 
agora com a eleição de Stavenhagen 
pelo Comitê Diretor do Centro (Bra
sil) e da Faculdade Latino-Ameri
cana de Ciências Sociais (Santiago, 
Chile). 

Favelas Cariocas 

o Censo de 1960 assinalou a exis
tência de 337400 favelados na Gua
nabara, representando aproximada
mente 10% da população total do 
Estado_ 

Uma comparação com os dados 
referentes ao Censo de 1950 indica 
que essa população vem evoluindo a 
uma taxa muito mais expressiva 
que a população guanabarina como 
um todo: enquanto que esta cres
ceu de 39% , aquela pràticamente 
duplicou no período 1950/ 1960, al
cançando o índice de 99% _ 

Essa massa humana estava dis
persa por 147 favelas_ As mais po
pulosas eram as do Jacarezinho 
(23000) , Rocinha (14800), Manguei
ra (12 000), Vila Proletária da Pe
nha (11 700) e Esqueleto (11 000) -

Estudantes de Engenharia 

Estudantes de Engenharia da 
América Latina reunem-se, em Belo 
Horizonte, entre 26 de julho e 4 de 
agôsto, a fim de debater o ensino, a 
técnica e a profissão de engenheiro. 

o I Congresso Latino-Americano 
de Estudantes de Engenharia, pro
moção dos estudantes de Engenha
ria do Brasil, está a cargo da Escola 
de Engenharia da UMG_ 
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Participam do Congresso repre
sentantes das 33 Escolas de Enge
nharia do país_ 

. ximo de hospedagem é de 15 dias, 
ma h' 
reduzido para 7 dias quando a 

Estudos Brasileiros na Argentina 

Fundado há cêrca de vinte anos, o 
Centro de Estudos Brasileir~s de 
R o s á r i o, Argentina (Sarr~llento, 
569) mantido pelo Ministéno das 
Rel~ções Exteriores, ministra cur
sos de Português, Geografia do Bra
sil História do Brasil, Literatura, 
F~lclore e Canções Brasileira~, co~ 
cêrca de duzentos alunos, umverSI
tários ou já diplomados-

O Centro mantém, na difusora lo
cal, um programa de música brasi
leira_ 

Diriae o Centro a professôra Ma
ria Th~tis Nunes, que presentemen
te dá, na Faculdade de Ciências Eco
nômicas da Universidade do Litoral, 
um curso de três meses de Geogra
fia Regional do Brasil_ 

Hotel de Estudantes 

Um Hotel Estudantil, situado na 
Rua Visconde de Maranguape, 15, 
no Rio de Janeiro, GB, hospeda gra
tuitamente grupos de estudantes 
dos Estados e do exterior_ 

grande procura_ Com exceção d~ 
bolsistas estrangeiros, o Hotel so 
está recebendo grupos de estudan
tes_ Para o período de férias de 
julho já foram recebidas solicita
ções de cêrca de trezentos gr_upo,s. 
Também os pedidos individuaIs sao 

muito numerosos. 

o Hotel dispõe de 48 quartos, com 
capacidade para 110 pessoas. O Es
tado não dá verbas para o Hotel, 
mas colabora nas reformas e cede 
funcionários para manter o prédio 
em ordem. 

Afora estudantes dos Estados, o 
Hotel já recebeu grupos de estud~n
tes da América Latina (em espeCIal 
da Argentina), da África e da Eu
ropa (Suécia e Alemanha). 

Estudos Jurídicos 

Na segunda quinzena de agôsto 
reúne-se, no Recife, a I Semana ~~. 
tino-Americana de Estudos Jundi
cos, sob a responsabilidade do Ce~
tro Acadêmico da Faculdade de DI-

reito da UR. 

A Semana substituirá a X Sema-

N . nal de Estudos Juridicos, na aclO _ _ 
li 'o que êste ano cabena a rea zaça 

o sr_ Francisco Galo, administra
dor do Hotel, disse que o período 

Faculdade de Direito pernambu-

cana. 
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Festival da Juventude 

o Presidente João Goulart e os 
srs. Sette Câmara, J uscelino Kubit
schek, Vitorino Freire, Coimbra 
Bueno, Almino Afonso, Sérgio Ma
galhã~S, Tenório Cavalcânti, Manuel 
BandeIra, Jorge Amado, Alceu de 
~moroso Lima, Pedro Calmon, Ma
na Clara Machado, Francisco J ulião 
e Leonel Brizola estão entre os sig
n.atários de uma conclamação à mo
cIdade brasileira no sentido de 
apoiar o VIII Festival da Juventude 
e dos Estudantes pela Paz e a Ami
zade, realizado em Helsinki (Fin
lândia), de 28 de julho a 6 de agôsto. 

Os subscritores do documento 
exortavam as entidades estudantis e 
de classe, as associações esportivas 
e recreativas, os governadores e As
sembléias Legislativas, os prefeitos 
e as Câmaras Municipais, o Con
gresso Nacional e as autoridades . 

brasileir a s em geral a colaborar 
c~m o seu apoio e ajuda, na forma: 
çao de uma delegação realmente re
pr~se~tativa dos valores culturais e 
artIstlCos e dos sentimentos e tradi
ç?e~ mais autênticos da gente bra
sIleIra. 

Curso Internacional de Economia 

Entre 7 e 17 de julho teve lugar 
em Madri e Barcelona, o xxxN 
Curso Internacional de Economia 
para o Ensino Comercial sob os 
auspícios da Sociedade In'ternacio
nal para o Ensino Comercial f un
dada em Zurique (Suíça) em' 1901_ 

A Sociedade compreende atual
mente vinte seções nacionais cons
tituídas de personalidades e ~rgani
zações interessadas nesse tipo de 
formação profissional. 

MUNDO UNIVERSITÁRIO 

Estatuto do Professor Universitário 

EnSi~: s~~:~!:~c!: à decisã~ da I~ Reunião de Reitores, a Diretoria do 
tatuto do Professor ~~ est.a .r:umndo subsídios para a elaboração do Es
nistro d Ed - ersltano, que submeterá à apreciação do sr. Mi-

a ucaçao e do Conselho Federal de Educação. 
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A propósito, o sr. Durmeval Trigueiro, diretor do Ensino Superior, 
declarou à imprensa: 

«O problema do professor univer
sitário tem de ser repensado com 
coragem e imaginação, fora dos 
clichés tradicionais. As normas le
gais referentes ao magistério supe
rior no Brasil escondem um fundo 
persistente de má consciência, inte
ressada em conservar o espírito de 
rotina e o regime de mediocridade e 
do parasitismo. 

O Estatuto do Professor Universi
tário, como eu o imagino, não terá 
o caráter de simples normalização 
jurldica, devendo ser, antes, a ex
pressão de uma política global da 
Universidade, abrangendo todos os 
problemas referentes à formação e 
carreira do professor, ao seu aper
feiçoamento, regime de trabalho e 
inclusão numa estrutura universitá
ria renovada. 

Deverá ser um instrumento de re
forma destinado igualmente a defi
nir o perfil do professor, dentro do 
quadro vivo das Universidades. Nes
se quadro é que se delineia o status 
especial do professor. O juridicis-
1110 de certos órgãos da administra
Çlo e - data venia _ também às 
êzes dos legisladores elabora nor-

1bas apriorísticas e para tôda a eter
llidade ... em vez de, com o Esta
tuto, entregar às Universidades um 
Instrumento operacional a serviço 
da adro' . filstração, apto a se adaptar 

seus movimentos, aos seus me
mos reais, ao seu dia-a-dia. O 
tuto que estamos concebendo é 

um roteiro administrativo (sem lhe 
faltar o lastro jurídico) e não um 
arquétipo intemporável, rígido e 
uniforme. 

1!:ste será um dos grandes planos 
que temos de realizar de imediato, 
sobretudo se considerarmos a mas
sa de professôres improvisados que 
se engrossou, terrlvelmente, com a 
criação precipitada, nos últimos dois 
anos, de mais de uma dezena de 
universidades federais. Temos dian
te de nós o urgente desafio da se
leção e formação de professôres, en
quadramento de concurso a essa 
nova orientação - e se forem real
mente efetivados os catedráticos in
terinos, ameaça que esperamos não 
se concretize! - e dos sistemas de 
aperfeiçoamento dêsses professõres 
mencionados.» 

Latim 

A Congregação da Faculdade de 
Direito da Universidade de São 
Paulo excluiu dos exames vestibu
lares, o Latim. 

Os candidatos à Faculdade deve
rão submeter-se, doravante, a pro
vas escritas de Português (elimina
tória) , Literatura Brasileira e Por
tuguêsa, Psicologia e Lógica, Histó
ria da Civilização e um dêstes idio-

-17 -



mas: Inglês, Francês, Alemão ou 
Italiano. 

Arqui tetura 

o rII Encontro de Arquitetos e 
Estudantes de Arquitetura, realiza
do na Escola de Arquitetura da 
UMG (Rua Paraíba, 697, Belo Ho
rizonte), decidiu encaminhar às au
toridades do ensino, a título de co
laboração, um projeto de currículo 
comum, com a duração de cinco 
anos . 

o projeto prevê: 

a ) o estudo prático das constru
ções, através da elaboração, pelo 
aluno, de esboços, anteprojetos, pro
jetos e pormenores, ocupando um 
minimo de 50% do tempo total do 
curso; 

b ) estudo e prática dos meios de 
representação e expressão necessá
rios ao exercício da Arquitetura, 
abrangendo Desenho, Geometria 
Descritiva, Perspectiva, etc_; 

c) estudo teórico das disciplinas 
científicas de aplicação direta aos 
projetos de estrutura, em sentido 
instrumental, abrangendo Matemá
tica, Mecânica, Resistência dos Ma
teriais e Estabilidade das Constru
ções, Concreto Armado e Sistemas 
Estruturais; 

d ) estudo dos sistemas e méto
dos de construção, incluídas as ins-

talações técnicas complementares, 
abrangendo Técnica de Construção, 
Física Aplicada, Topografia, Higie
ne e Materiais de Construção; 

e) estudo das matérias teó.ricas 
indispensáves à interpretação da ar
quitetura como fenômeno sócio-cul
tural e à compreensão das necessi: 
dades humanas que informam os 
programas de arquitetura e planeja
mento, abrangendo Economia Polí
tica e Sociologia Aplicada, História 
da Arquitetura, Evolução Urbana, 
Teoria da Arquitetura e do Planeja
mento e Introdução à Pràtica Pro
fissional (incluindo Legislação, Or
ganização do T rabalho e Ética Pro
fissional) . 

Reforma Universitária 

Entre 21 e 24 ·de maio, os univer
sitários de Juiz de Fora se reuniram 
no I Congresso Local de Reforma 
Universitária, discutindo os seguin
tes temas: 

- A realidade econômica brasilei
ra e a Reforma Universitária - Al
berto Abex. 

- A realidade sócio-política brasi
leira e a Reforma Universitária -
Vilmar Faria. 

- A Reforma Universitária -
Paulo Haddad. 

- A Faculdade de Filosofia e Le
tras de Juiz de Fora ante a reali-

-18 -

dade educacional juiz-forana e mi 
neira - Equipe da FFL. 

Expositores e debatedores eram 
todos universitários. 

Dosimetria Fotográfica 

Chegou a Belo Horizonte o en
genheiro francês G. E. ~ouda~, .do 
Comissariado de Energla AtomlCa 
da França, a fim de instalar um la
boratório de do simetria foto gráfica 
no Instituto de Pesquisas Radioati
vas da UMG. 

Além de instalar êsse laboratório, 
o engenheiro Soudain ministrou um 
curso de do simetria aplicada à pro
teção contra as radiações na Escola 
de Engenharia. 

A convite da Comissão Nacional 
de Energia Nuclear, o técnico fran
cês realizou conferências, posterior
mente, no Rio de Janeiro e em São 
Paulo. 

Pós-Graduação, UB 

de Microbiologia, Oswaldo Cruz e 
de Matemática pura e Aplicada, o 
Centro Brasileiro de Pesquisas Fí· 
sicas e o Centro de Pesquisas Gené
ticas, êste da Faculdade Nacional de 

Filosofia. 

De início funcionarão os Cursos 
Básicos que constituirão «habilita· 
ções» para o doutorado em Biof~s~ca, 
Microbiologia, Química e Genetlca, 
assim discriminados: 

I ntrodução à Matemática - Mi
nistrado pelo Instituto de Biofísica 
a partir de 20 de maio. 

Estatistica - Ministrado também 
pelo Instituto de Biofísica com iní
cio em setembro. 

Métodos Físicos Aplicados à Bio
logia _ Ministrado pelo Instituto 
de Biofísica, com início em julho. 

Bioqlúmica Geral - Ministrado 
pelo Instituto de Química, :~~ a du
ração de 10 semanas e lTIlClO em 

agôsto. 

Biologia Geral - Ministrado pelo 
Centro de Pesquisas Genéticas da 
FNF, em setembro. 

A 16 de maio teve lugar a aula 
inaugural dos cursos de doutorado 
da Comissão Coordenadora dos Cur
lOs de Pós-Graduação em Ciências 

As matrículas são feitas nas uni
dades ministrantes, devendo possuir 
o candidato curso de formação su-

perior. 

Centro de Estudos Interna cionais temãticas e Físico-Naturais da 
Diversidade do Brasil. 

Encarregar-se-ão dos Cursos os 
tutos de Biofísica, de Química, 

Foi criado, na Universidade do 
Recife, o Centro de Estudos Interna-
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cionais, que tem por objetivo pes
quisa e debate de problemas das 
áreas subdesenvolvidas da América 
Latina, da África e da Asia. 

o Reitor João Alfredo declarou à 
imprensa, a propósito do CEI : 

«A .rebelião de vastas áreas está 
exigindo estudo sério e construtivo 
que supere as atitudes apenas emo: 
tivas. Daí a Universidade do Recife 
em acôrdo com o plano de renova: 
ção da sua estrutura, decidir a sua 
participação no despertar da cons
ciência brasileira para tais proble
mas, inclusive, também, por causa 
da tradição .recifense de estudos so
ciais. Omitir-se desta missão r epre
sentaria, no caso, ·para a Univers i
dade do Recife, ignorar uma das 
maiores realidades da época con
temporânea. 

cria a Faculdade de Jornalismo 
Elo'I' d S e ousa, como estabelecimen_ 
to estadual de ensino superior, com 
sede em Natal. 

. A Faculdade, que funcionará me
dIante autorização e fiscalização do 
Conselho Estadual de Educação e 
Cultura, nos têrmos da Lei de Dire. 
trizes e Bases da Educação, minis
trará um curso de bacharelado em 
três anos, compreendendo as seguin
tes matérias: - Estenotécnica 
Ética e Legislação de Imprensa: 
Geografia Humana e do Brasil His
tória da Civilizaçã o e do Brasil' His
tória da Imprensa, Língua Portu
guêsa e Literatura de Língua Por
tuguêsa, Técnica de Jornal, Psico
logia Social, Economia Política Po
lítica e Administração Pública' Pu
blicidade, Rádio e Televisão, Socio
logia e Relações Internacionais, 
Técnica de Imagem e Técnica de 
Redação. 

O govêrno do Estado abriu o cré
dito de 11,7 milhões de cruzeiros 
para as despesas da Faculdade no 
corrente exercício. 

«Participantes de uma realidade 
nova, os países chamados subdesen
volvidos estão exigindo melhor co
nhecimento da influência que come
çam a ter, da atuação que podem 
desempenhar e das possibilidades 
que apresentam pa.ra a transforma
ção que se está processando em um 
mundo em que o Brasil tem obriga
ção de estar presente, em virtude 
das suas raízes históricas, do seu 
~radicional comportamento político 
Internacional e dos seus interêsses 
de ordem econômica.» 

O prédio da Imprensa Oficial é a 
sede provisória do novo estaheJeci
mento de ensino superior. 

Jornalismo, RN 

O governador do Rio Grande do 
Norte sancionou projeto de lei que 

Ciências Sociais 

Entre agôsto de 1962 e julho de 
1963 o Instituto de Ciências Sociais 
da Universidade da Bahia realizaI'A 
um programa intensivo de estudo 
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destinado a treinar elementos em 
ci€'Ilcias sociais, capacitando-os a 
coopera.r em pesquisas e tarefas 
técnicas ou a prosseguir estudos 
mais adiantados no m esmo campo . 

Os candidatos, com diploma de 
curso superior, com um máximo 
de 35 anos de idade, devem ofere ::~r 

possibilidades de efetiva profissio
nalização em pesquisa, assessoria 
técnica ou ensino. 

Os trabalhos regulares ocuparão 
todos os dias úteis da semana, ex
ceto o sábado, que entretanto po
derá ser usado em excursões de 
interêsse do programa. Os meses 
de janeiro e fevereiro de 1963 serão 
reservados ao treinamento em 
~mpo. 

Parasitologia 

Promovido pelo Diretório Acadê
IDico da Faculdade de Farmácia da 
Universidade do Recife, reuniu-se 
ali, de 6 a 12 de maio, a I Semana 
de Estudos Parasitológicos. 

Foram pronunciadas as seguintes 
eonterências : 

- Contribuição ao estudo farma
C!Odinâmico dos ocitócitos - Profes
Ior Ferreira dos Santos. 

- ToPologia aplicada à Parasito-
- Professor Antônio Mota 

"'boIIA 

- E squistossomose no Nordeste 
- Professor Frederico Simões Bar-
bosa. 

- Laboratório de análises clínicas 
em Fa.rmácia - Professor Júlio de 
Oliveira. 

- Gripe 
Livramento. 

Professor Fernando 

- História da Farmacopéia bra
sileira - Professor Nestor César. 

Durante a Semana, alunos da Fa
culdade de Farmácia realizaram 
pesquisas de parasitologia em pa
cientes, no Laboratório de Análises 
Clínicas. 

Faculdade de Direito, UMG 

Os alunos noturnos do primeiro 
ano da Faculdade de Direito da 
UMG estão tendo aulas no salão 
nobre. Não há salas desocupadas -
e esta foi a solução encontrada para 
corresponder ao aumento de vagas 
pedido pelo Ministério da Educação. 

Nove dos andares da Faculdade 
estão alugados a particulares. 

O diretor da Faculdade, professor 
Alberto Deodato, explicou à impren
sa mineira : 

«Já tínhamos três turmas do pri
meiro ano funcionando, sendo duas 
pela manhã e uma à noite. Com 
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93 pedidos de transferência de 
alunos. para o curso noturno, não 
era maIS possível haver apenas uma 
turma à noite. Tivemos de formar 
outra turma, que terá de assistir 
a aulas no salão nobre, pOis não dis
~,omos de mais uma sala para alo
J~-los. Está certo que o nosso pré
dIO ten?a ,mais de 9 andares aluga
do~,. pOIS e com o dinheiro dos alu
g~eIS que mantemos um ótimo ser
VIÇO de restaurante, pagamos aos 
ser:entes e muitas outras coisas 
ma,Is. Se não alugássemos as salas, 
tenamos de dispensar 14 serventes 
e ascensoristas e ainda reduzir pelo 
m:~os a sobremessa e o leite das re
feIçoes dos alunos, o que seria um 
~esastre. A única solução possível 

eXem?lo. da Geografia Humana; 3. 
T.endencIas atuais da Geografia R _ 
gIOnal. e 

I! - 1. A pesquisa científica _ 
o cas~ da Geografia; 2. Métodos de 
pesquIsa em Geografia Agrár · 
3: Métodos de pesquisa em Geogr~~ 
fIa _Urbana; 4. Métodos de apresen
taçao. 

lI! - G~ografia pura e aplicada. 
A GeografIa no planejamento. 

o curso, em aulas semanais re
sultou de proposta do Núcleo d: Es
tudos Geográficos, organização de 
alunos do Curso de Geografia da
quela Faculdade. e aguardar que fiquem p.rontas 

d_uas salas do prédio nôvo, para en
tao podermos dar mais confôrto aos 
alunos.» 

Metodologia da Geografia 

Teve .início, em maio, na Faculda
de NacIOnal de Filosofia UB 
curs d _ ' ,um 

_ o e extensao universitária 
sobre Metodologia da Geografia, a 
c~rg~s dos professôres Hilgard 
O ReIlly Sternberg, Lísia Maria Ca
vaIcânti Bernardes e Maria do Car
mo Correia Galvão. 

o curso obedeceu ao seguinte pro
grama: 

I - I: Conceituação e posição da 
GeografIa; 2. Tendências atuais da 
Geografia Geral ou Sistemática. O 

en~no Superio~ 1961 

o ensino superior no País vem 
sendo ministrado através de uma 
rêde de 1 236 unidades escolares, 
das quais 768 em 32 universidades 
e 468 em estabelecimentos isolados. 
Dessas unidades, 44 % eram oficiais 
e abrigavam um contingente de 
56332 alunos, dos 98892 que cons
tituíam a população universitáría 
no início do ano letivo de 1961, se
gundo dados apurados pelo Serviço 
de Estatística da Educação e Cul
tura. 

As parcelas mais significativas 
dêste total eram constituídas pelos 
que se dedicaram ao bacharelato em 
Direito (24 % ) e Filosofia, Ciências 
e Letras (23 % ) . Engenharia (11%), 
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Medicina (11% ), Ciências Econômi
cas, Contábeis e Atuariais (9% ) e 
Odontologia (6%) formavam um 
segundo grupo, sendo que os de
mais ramos dêste tipo de ensino não 
alcançavam a quota dos 5 %. Em re
lação ao ano anterior, a matrícula 
inicial apresenta-se com um acrés
cimo de 6%, o que equivale a mais 
5 690 estudantes nos diversos cursos 
de graduação. O maior incremento 
nos principais ramos de formação 
ocorreu no de Filosofia, Ciência e 
Letras e no de Ciências Econômicas, 
mas a verdade é que, embora em 
ascensão, a massa universitária 
constitui uma parcela pouco ponde
rável, tendo em vista o contingente 
demog.ráfico do País. A taxa r.ela
tiva ao Brasil, neste particular, 
pode ser fixada em 16 alunos uni
versitários por 10 mil habitantes, 
enquanto que índice semelhante 
alcança 74 na Argentina, 33 na Cos
ta Rica, 25 na Venezuela e 18 no 
Equador. 

As conclusões de curso no ano de 
1960 também apresentaram maiores 
quantitativos para os cursos de ba
charel em Filosofia, Ciências e Le
tras (30% ) e em Direito (19% ) . Os 
totais de Medicina (9%), Engenha
ria (9%), OdontOlogia (8% ) e Ciên
Cias Econômicas (6% ) eram, po
rém, bem menos expressivos. 

FacUldade de Medicina de Botucatu 

o governador de São Paulo enca
lhihou à Assembléia Legislativa o 

projeto de lei que cria a Faculdade 
de Ciências Médicas e Biológicas de 
Botucatu. 

A nova unidade de ensino supe· 
rior deve estar em funcionamento 
~m começos de 1963. O governador 
liberou a verba de 17 milhões de 
cruzeiros, destinada a obras de adap
tação do prédio do antigo Hospital 
dos Tuberculosos, no distrito de Ru
bião Júnior, Botucatu, onde funcio
nará a nova Faculdade. 

Na Mensagem que acompanha o 
projeto, assinala o chefe do Execu
tivo paulista: 

«Estudos procedidos por comis
sões técnicas, particularmente no 
que diz respeito às Faculdades de 
Medicina, revelaram não haver, no 
momento, carência de médicos no 
Estado, considerado êste em seu 
conjunto, muito embora em certas 
localidades, face às necessidades das 
populações respectivas, seja seu nú
mero deficiente, e em outras, ex
cessivo. 

Todavia, êsses mesmos estudos 
prevêm, num futuro próximo, a ne
cessidade de o Estado contar com 
um número de médicos superior ao 
que, em média, vêm formando suas 
Faculdades de Medicina. 

Deve o Estado premunir-se desde 
logo para evitar essa dificuldade fu
tura, e dois caminhos pode êle pal
milhar simultâneamente: amplia
ção da capacidade das Faculdades 
existentes de preferência no Inte
rior.» 
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E mais adian te : 

«A Faculdade de Ciências Médicas 
e Biológicas, que ara se pretende 
instituir em Botucatu, obedece a 
essa orientação, pois irá constituir 
uma Universidade incipiente, uma 
vez que, destinando-se inicialmente 
a formar médicos, dentistas, veteri
nários e biólogos, poderá, no futuro, 
agregar novas unidades de ensino 
superior, à medida em que a região 
o comportar. 

Até então, haverá a vantagem de 
se reunir em Departamentos o en
sino de disciplinas básicas, comuns 
às várias formações profissionais , 
como as de Citologia, Histologia, 
Anatomia, Fisiologia, Bioquímica, 
Estatística e outras, com o aprovei
tamento, como já se mencionou, de 
lodos os recursos técnicos de equi
pamento e pessoal.» 

Espera-se que até agôsto a As
sembléia Legislativa tenha aprova
do o projeto. 

Escola de Sociologia e Política 

Professôres, alunos e ex-alunos da 
Escola de Sociologia e Política de 
São Paulo iniciaram campanha pela 
integração daquele instituto na Uni
versidade Federal de São Paulo, re
centemente criada e em vias de for
mação. 

Entre as razões da SOlicitação, os 
autores do memorial enumeram as 
seguintes: «1) tôda a receita da 
Escola de Sociologia e Política vem 
sendo representada por dotações da 
União; 2) desde sua fundação a Es
cola tem lutado com o problema de 
descontinuidade das fontes e insu
ficiência de suas subvenções, com 
prejuÍzo para seu desenvolvimento 
e para os objetivos que levaram 
à sua criação; a criação da Univer
sidade Federal de São Paulo, pela 
Lei 3.835 de 13 de dezembro de 1960, 
oferece uma oportunidade excelente 
para a solução dos problemas que 
afetam a Escola. 

As vantagens que poderiam advir 
da integração, na opinião dos auto
res do memorial, são as seguintes: 
a) garantia de dotações regulares e 
substanciais, que libertariam a Es
cola de sua permanente dificuldade 
financeira; b) gratuidade do ensino; 
c) remuneração condigna aos cor
pos docente e administrativo; d) 
melhor aparelhamento material, in
clusive na part.e didática; e) possi
bilidade de recrutamento de assis
tentes e auxiliares de ensino donde 
melhores oportunidades de' forma
ção e aproveitamento para os bacha
réis em Ciências Políticas e Sociais; 
f) maior partiCipação de professá
res e estudantes na vida da institui
ção; e, finalmente, g) status maiS 
elevado para a instituição, alunoS, 
ex-alunos e professôres, pela parti
cipação numa Universidade, com 
tôdas as vantagens que esta ofe
rece.» 
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Rádio Universidade do Recife 

o diretor do Serviço de Extensão 
Cultural da Universidade do Recife, 
Paulo Freire, a n unciou já estar fun
cionando, em fase experimental, a 
estação de rádio da Universidade. 

Estão sendo preparados progra
mas conjuntos da Universidade, da 
Secretaria de Educação, do SESI, 
da Promoção Social e do Movimento 
de Cultura Popular, para transmis
são pela rádiodifusora da UR. 

Estatística Apl icada à Medicina 

Sob o patrocínio conjunto da Uni
versidade de São Paulo, do Serviço 
de Saúde Pública dos Estados Uni
dos, da Organização Pan-Americana 
de Saúde e da CAPES, realizam-se, 
entre 9 de julho e 7 de novembro, 
na Faculdade de Higiene e Saúde 
Pública da USP, cursos especiais de 
estatística aplicada às ciê'ncias mé
dicas. 

Os cursos são os seguintes: 

I Curso de estatística aplicada às 
ciências mêdicas (de 24 de setembro 
a 7 de novembro). 

Programa - Parte geral - Intro
:aÇão ao raciocínio estatístico e 
.:: de prOb!emas estatísticos. C~

• tabulaçao, apresentação gra
~ _e a~álise de distribuições de 
-~üênclas a uma variável: a) es-

calas qualitativas; b) escalas quan
titativas. Coleta, tabulação, apresen
tação gráfica e análise de distribui
ções de freqüências a duas ou mais 
variáveis: a) escalas qualitativas; 
b ) escalas quantitativas (modêlo re
gressão e modêlo correlação). No
ções sôbre a teoria das probabilida
des. Distribuição de probabilidades. 
Distribuições amostrais. Testes de 
hipóteses. Estimação por ponto e 
por inte.rvalo. - Parte especial. 
Demografia. Estatísticas Vitais . Es
tatísticas de Morbidade. Aplicações 
da Estatística a experimentos clíni
cos, trabalhos de campo e epidemio
logia. 

Corpo docente - Elza Berquó, 
Geraldo D. Duarte, Ney Morais, Eu
nice Pinho, Rubens Murilo Marques 
e Maria Lucila Milanesi (Universi
dade de São Paulo ), Hugo Behm 
(Universidade do Chile) e Raul Var
gas (Organização Pan-Americana 
de Saúde). 

- Curso de Introdução à Teoria 
das Probabilidades (de 22 de agôsto 
a 22 de setembro). 

Docente - Herbert E. Robbins 
(Universidade Colúmbia, E.U.A'> . 

- Ir Curso de Estatística Aplica
da às Ciências Médicas (de 9 de 
julho a 20 .de agôsto ). 

Programa - Regressão. Análise 
de variância. Noções sôbre planeja
mento de experimentos. Testes não 
paramétricos. Ensaios biológicos_ 
Análise seqüencial. 
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Corpo docente - J ohn W. Fertig 
(Universidade Colúmbia). Elza Ber· 
quó e Geraldo G. Duarte (Uni· 
versidade de São Paulo). 

Universidade de Minas Gerais 

Segundo a r esenha feita pelo Rei
tor Orlando Carvalho, na abertura 
dos cursos de 1962, a Universidade 
de Minas Gerais aumentou de 1945, 
em 1961, para 2294 o número de va
gas nas séries iniciais no corrente 
ano, assim distribuídas: 

Direito 300 
Odontologia e Farmácia 124 
Medicina 100 
Engenharia 320 
Filosofia 600 
Arquitetura 100 
CiÊncias Econômicas 700 
Veterinária 50 

Houve êste ano 3 595 inscrições 
para os vestibulares da UMG inci
dindo a preferência em Medicina 
Engenharia e Direito. ' 

o aumento do número de matrí
culas iniciais foi de 62,5 %. 

Agronomia e Veterinária, UFG 

A Universidade Federal de Goiás 
sugeriu ao Conselho Federal de 
Educação a criação de Escolas de 
Agronomia e Veterinária no âmbito 

da UFG, pedindo-se ao Ministério 
da Agricultura a transferência do 
acervo da Escola Agrotécnica de 
Goiânia. 

Construída há sete anos pelo Mi
nistério da Agricultura, por cêrca 
de 75 milhões de cruzeiros, jarpais 
a Escola Agrotécnica foi utilizada 
para o fim a que se destinava. 

A UFG pretende instalar ali duas 
Escolas - a de Agronomia e a de 
Veterinária. 

Meios de Comunicação 

Entre 19 e 23 de março, a Univer
sidade do Rio Grande do Sul pro
moveu um Seminário sôbre Meios 
de Comunicação, que obedeceu ao 
seguinte programa: 

- Meios de comunicação: cami
nho da aprendizagem - James A. 
Grazier. 

- Fatôres na seleção de meios de 
comunicação - Homero de Oliveira. 

- Apresentações por meios vi
suais - Homero de Oliveira e ('.ar
lito Raimundo. 

- Transmissão auditiva do conhe
cimento - érgio Nunes e Horace 
C. Hartsell. 

- Comunicação audiovisual do 
conhecimento - Horce C. Hartsell e 
Chicralla Haidar. 
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_ Métodos de dinâmica de grupos 
_ James A. Grazier. 

_ Prática de dinâmica de grupos 
- Hilda Taba. 

_ Dinâmica de grupos - James 
A. Grazier e Hilda Taba. 

o curso teve o patrocínio das Fa
culdades de Filosofia e de Ciências 
Econômicas da URGS. 

Economia, Campina Grande 

A Faculdade de Ciências Econô
micas de Campina Grande, Univer
sidade da Paraíba, vem realizando 
uma série de palestras e conferên
cias de técnicos nacionais em eco
nomia. 

Entre março e maio foram profe
ridas as seguintes: 

- A teoria econômica e as contas 
nacionais Isaac Kertsnetsky 
(Fundação Getúlio Vargas). 

- A industrialização do .Nordeste 
- Juarez Farias (SUDENE ). 

- O ensino de Economia nas Fa
CUldades de Ciências Econômicas 

ailton Santos (SUDENE). 

do pensamento 
Orlando Fer
Nacional da 

- Reforma Agrária e desenvolvi
mento do Nordeste - Aluísio Afon
so · Campos (Banco do Brasil) . 

- Artesanato e desenvolvimento 
do Nordeste - José Hesketh Lava
reda (Faculdade de Filosofia, UPB). 

- Técnicas de pesquisa econômi
ca - Pedro Sisnando Leite (Banco 
do Nordeste). 

_ Noções introdutórias à Análise 
Econômica - Hélio Augusto de 
Moura (ETENE-SUDENE). 

_ Noções sôbre desenvolvimento 
econômico - Hélio Augusto de 
Moura. 

Faculdade de Jornalismo 
Cásper Líbero 

A 17 de maio de 1947 era criada, 
em São Paulo, a primeira Escola 
de Jornalismo do país. 

Seu idealizador, Cásper Líbero, 
faleceu antes de ver concretizado 
seu sonho, mas legou recursos su
ficientes para a sua criação. 

Valendo-se do Decreto-lei 5480, de 
1943, que autorizou a criação de es
colas de jornalismo dentro do sis
tema universitário, a Fundação Cás
per Líbero criou a escola, que ini
cialmente foi um dos cursos da Fa
culdade de Filosofia, Ciências e Le
tras São Bento, da Universidade Ca
tólica de São Paulo. Foi reconhecida 
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como escola pelo Decreto 22087 de 
19 de maio de 1947. Em 1958, ' ga
nhou autonomia em relação ;\ Fa
culdade de Filosofia, mas continuou 
agregada à Universidade Católica. 
E, recentemente, passou a Faculda
de de Jornalismo. 

50 Milhões à UMG 

o Minis~ério ?as Minas e Energia 
concedeu a Umversidade de Minas 
Gerais cinqüenta milhões de cruzei
ro~, destinados ao Instituto de Pes
qUIsas Radioa_tivas da Escola de En
genharia (30 milhões ) e à' cátedra 
de Biofísica da Faculdade de Medi
cina (20 milhões ). 

Dirige a Faculdade, agora com 
quinze anos de existência o jorna-
lista Carlos Rizzini. ' 

ASPECTOS INTERNACIONAIS DA EDUCAÇÃO 

Escola Politécnica Federal 

A Escola Politécnica Federal d S . 
tos, químicos e farmacêuticos ,a ~Iça, for~a engenheir os e arquite
máticos f' . . . ' engenheIros agronomos e florestais, mate

, ISICOS e especIalIstas em ci.ências naturais. 

p: Escola Politécnica F ederal, da 
SUlça, fo.rma engenheiros e a rqui
tetos, químicos e farmacêuticos 
engenheiros agrônomos e fl orestais ' 
matemáticos, físicos e especialista~ 
em ciências naturais. 

o propósito de criar uma escola 
s~perior federal, concebido desde os 
f:n~ do Século XVIII por alg uns es
PlrItos esclarecidos, foi discutido 
sob a República Helvética (1798- -

1803 ). Um dos membros do govêrno, 
P h. A. Stapfer, se esforçou por le
vá·lo a cabo, ma.s não conseguiu, 
por motivo das perturbações da 
época. Durante o meio século se
g uinte os pOderes limitados das au
toridades federais não eram favorã
veis à efetivação de tal idéia -' e 
somente com a ins tituição da Fe
deração, em 1848, foi 
cará-Ia Com seriedade. 
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A Constituição de 1948 autorizou 

a Confederação a fundar uma Uni

versidade e uma Escola Politécnica . 

Contudo, só se criou esta última. 

Com efeito, no plano do ensino 
técnico superior é que era intlica da 

a centralização. Esta não é comple· 

ta, pois existe na Universidade de 

Lausanne uma Escola Politécnica, 

fundada em 1853 como escola espe-

técnica, ao mesmo tempo que uma 

formação p.rática. Dá-se particular 

atenção à aquisição de conhecimen
t os fundamentais, à assimilação dos 

princípios e métodos do trabalho 
científico e sua aplicação. O caráter 

essencialmente científico do ensino 

permite dar aos estudantes uma for
mação adequada sem prolongar de

m asiadamente a duração dos seus 

cial para a indústria, as obras públi· estudos nem sobrecarregar os pro-

cas e a con.strução civil. A experiên· gramas, a despeito do rápido e cons-

cia de um século demonstrou a j us· tante desenvolvimento da técnica. 

teza da atitude de deixar a diversi· 
dade das culturas suíças r efletir .se Em t ôdas as seções da EPF os 

nas Universidades cantonais, en
quanto que, mantida pela Confede· 
ração, a E PF se tor nava um centro 

nacional de formação técnica e de 
pesqUisa científica. 

A EPF foi localizada em Zur ique, 
dada a impor tância econômica e in
dustrial da cidade, e seu pa pel h is
t6rico. Fundada à época da indus

trialização da Suíça e dos começos 
dos transportes ferroviári~s e das 

COmunicações telegráfícas, a EPF 

têve aSsociada à edificação econô· 
IIl1ca e técnica da Suíça contemporâ. 
nea, fornecendo ao país, em larga 
medida, os quadros necessários . 

Desde Sua fundação a Escola Po. 
li . ' 

técmca F ederal tomou a si a ta· 

ftfa de proporcionar aos estudantes 

uma SÓlida preparação científica e 

dois primeiros anos são consagra
dos sobretudo às disciplinas funda

m entais, enquanto que as aplica

ções práticas e a for mação profissio

nal passam a primeiro plano a par
tir do terceir o ano. Durante êste se

g undo período professôres e alunos 

mantêm estreito contato pessoal, 

nos cur sos, nos exercicios, no labo

ratório e nas excursões. O objetivo 
da EPF é capacttar o estudante a 

trabalhar de maneira independente. 

Desde o comêço dês te século, a 

EPF, antes essencialmente estabele
cimento de ensino, se desenvolveu 

também como instituição de pes

quisa. 

O corpo docente da Escola com
preende c€,yca de 125 professôres, 

180 encarregados de cursos e livres 
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docentes e 280 assistentes. Os pro

fessôres elegem o Reitor (com man
dato de dois anos, renovável), a 

quem compete a admissão de estu

dantes e de ouvintes, a organização 

dos exames e a disciplina. O Reitor 

rep.resenta o corpo docente no Con

selho Federal suíço. Os professôres 
gozam da mais absoluta liberdade 
de cátedra. 

De acôrdo com a lei federal, o 

ensino pode ser ministrado em ale
mão, francês ou italiano. A maioria 

dos cursos, porém, é dada em ale

mão. As disciplinas fundamentais e 

algumas outras são enSInadas em 

francês, e apenas alguns cursos de 

cultura geral (seção de cursos li

vres ) em italiano. 

Os efetivos de estudantes regula
res se elevam a cêrca de 4 000. Os 

estudantes estrangeiros, represen

tando cêrca de 50 países, ultrapas

sam 800. Uma Associação de Ex

Alunos, fundada em 1869, conta 

atualmente com seções em 45 países 

e cêrca de 7500 membros (secreta
riado : Dianastrasse 5, Zurique). 

São as seguintes as seções da 

EPF: Arquitetura, Engenharia ci

vil, Mecânica, Eletrotécnica , Quí

mica, Farmácia, Florestas, Agricul

tura, Engenharia rural e Topogra

fia, Ciêncais matemáticas e físicas, 

Ciências naturais, Ginástica e espor

tes, Ciências militares e Cursos 
livres. 

Educação Superi~r no Paquistão 

Há no Paquistão - país de 93 mi

lhões de habitantes - apenas seis 
Universidades. Destas, a metade 

tem apenas de 3 anos de existência. 

O total de estudantes registrados 

aproxima-se de 10000. Entretanto, 

. em virtude de um sistema de afilia

ção e de exame, essas Universida

des controlam a educação de cêrca 
de 100000 estudantes superiores ma
triculados em 200 instituições dife

rentes. 

Em regra, o estudante do PaquiS

tão - informa Robert J. Kibbee em 
The Journal of Higher Education 

(abr. 62) - completa a educação 
secundária aos 15 anos, após dez 

anos de estudos. Entretanto, sômen

te 10% dos adolescentes concluem o 

curso secundário. Os estágios se
guintes são o colégio e o bachare

lado, cada qual, de modo geral, em 

dois anos. N ão mais que a metade 

dos jovens concluiJ1tes de cursos se

cundários chega ao colégio, e nãO 

mais de 1 % do grupo etário corres

pondente busca o grau de bacharel. 
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PUBLICAÇÕES 

Theoria 

Uma nova revista - Theoria -
que pretende «ver e interpretar, se-o 

gundo a perspectiva de cada colabo
rador» acaba de ser lançada pelo 

Instit~to de Filosofia da Universi

dade de Minas Gerais. 

Filosóficos Gregos e Romanos»; e 

de Sílvio Barata Viana, «Sôbre 

a Filosofia Arabe Medieval» . 

O primeiro número divulga traba

lhos: de Francisco Romero «sôbre 
a Possibilidade Atual da Metafísi
ca. ; de Pero de Botelho, «Teoria da 

Obra de Arte»; de Juan David Gar
cia Becca, »Acêrca dos Conceitos 

Theoria é a quarta revista lança

da pela Universidade de Minas Ge

rais, que já publica Kriterion, da 

Faculdade de Filosofia; Revista Bra

sileira de Estudos Políticos, da Fa

culdade de Direito; e Revista Brasi

leira de Ciências Sociais, da Facul

dade de Ciências Econômicas. 

ATOS OFICIAIS 

Professôres Catedráticos 

Foram nomeados p.rofessor cate

dritico, interinamente: 

- de Histologia e Embriologia 

Geral, Faculdade de Medicina, Uni

versidade da Bahia, - Tulio Mira

lUa; 

- de Metalurgia e Química Apli

eadas, Faculdade de Odontologia, 

d do Paraná, - Elvino Universida e 
de Moreira Bastos; 

_ de Farmácia Quimica, Faculda

de de Farmácia, Univer sidade do 

Recife, - Dulce Melo Fontes; 

_ de Matemática Atuar ial, Facul

dade de Ciências E conômicas, Uni

versidade do Rio Grande do Sul, -

Er nesto o.rnstein; 
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- de História Moderna e Contem 
porânea, Fac uldade de Filosofia, 

Univers idade d a Bahia, - José Ca 
lazans Brandão da Silva ; 

- de Clínica Médica (la. cad.), 
Faculdade de Medicina, Universida
de F ederal do Estado do Rio de Ja. 

n eiro, - Edgard Magalhães Gomes; 

- de Por tos de Mar, Rios e Ca
nais, Escola de Engenharia, Univer
s idade do Rio Grande do Sul, _ José 
L eite de Souza; 

- de Ci€'ncia das F inanças, Fa
c uldade de Direito, Universidade do 

Pará, - José Acúrcio Araújo Cava
leiro de Macedo; 

- de Língua e Literatura Fran
cesa, Faculdade de Filosofia, Uni
versidade da Bahia, - Cláudio de 
Andrade Veiga . 

Univers idade do Cear á 

Foram nomeados professor cate
drático, interinamente, da Faculda

de de Filosofia, Ciências e Letras : 

- de Química U - Manuel Ma
t e us Ventura; 

- de Língua P ortug uêsa _ Otá. 
vio Terceiro de Far ias ; 

- de Matemâtica I - Milton de 
Carvalho Martins ; 

- de Matemá tica l U - Franciscc 
Silva Cavalcante ; 

- de L íngua e Literatura Latina 
- Francisco Batista Luz; 

- de Geografia II - Amélia Alba 
Nogueira Moreira; 

- de Física I - Milton Ferrf'ira 
de Souza; 

- de Língua e Literatura Italiana 
- Hesiodo de Queiroz Facó; 

- de Educação I - Raimu ndo 
Valnir Cavalcante Chagas. 

U niver sidade do Espírito anto 

Foram nomeados professor cate
drático, interinamente, da Faculda· 

oe de Ciências Econômicas (a plirtir 
de 30 . 1. 61) : 

-- de Comércio Internacional e 
Câmbio - Itamar de Queiroz p e-
reira ; 

- de Química lU - Homero Lens 
César ; 

- de Política Financeira _ Hélio 
Marcôni ; 
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- de Estatística E conômica -

Antônio Lugon; 

- de Estrutura e Análise de Ba

lanços - Júlio Gonçalves de Morais 

Pernambuco. 

Legislação 

Dec. n" 651 - 8/3/ 62 - Reconhe
ce o curso de auxiliar de enferma· 
gem da E scola de Auxiliares de En
fermagem de Blumenau, SC (D.O., 

25/ 4/ 62). 

Dec. n 9 759 - 20/ 3/ 62 - Reco

nhece o curso de a uxiliar de enfer· 
mage'm da Escola de Auxiliares de 

Enfermagem Imaculada Conceição, 
Ourinhos, SP (D.O., 16/4/62). 

Dec. nO 884 - 10/ 4/ 62 - Institui 

a Semana Nacional da Biblioteca 
(12 a 19 de março) (D.O., 13/ 4/62). 

Diretores 

Foram designados diretor : 

do Instituto de Belas Artes do 
lUo Grande do Sul _ Aur ora Mar ia 

ConceiÇão Desidério, catedrática de 

:Pedagogia Musical, Curso de Mú. 

- da Faculdade de Arquitetura, 

Universidade do Rio Grande do Sul 

- João Batista Pianca, catedrático 

de Arquitetura do Brasil. 

Aposentados 

Foram aposentados os professô· 

res catedráticos: 

- Jorge Americano, catej rático 
de Direito Civil, Faculdade de Di· 

reito, Universidade de São Paulo ; 

- João Batista Pianca, catedrá

tico de Construção Civil - Arquite

t ura, Escola de Engenharia, Univer

sidade do Rio Grande do Sul; 

- Lourenço Menicucci Sobrinho, 

catedrático de Química Analítica, 

Curso de Farmácia, Faculdade de 

Odontologia e Farmácia, Universi

dade de Minas Gerais. 

Cátedra em Concurstl 

Estão abertas inscr ições de con· 
curso para preenchimento do cargo 

de professor catedrático de Quí

mica-Física e Eletroquímica, E scola 

de Engenharia, Universidade de Mi· 

nas Gerais, até 15/ 3/ 63 (edital: 

l'Iinas Ger a is, 13/ 5/ 62) . 



A CAPES tem por fim a promo
ção de medidas destinadas ao 
aperfeiçoamento do ensino univer
sitário e à melhoria, em qualidade 
e quantidade, do quadro de pro
fissionais de nível superior do País. 


